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Culto Messiânico #40 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Navu (Quão Belos).mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO: Fé Irracional ou Culto Racional? 

"Fé irracional" refere-se a um tipo de fé que não se baseia na razão ou evidência 

bíblicas, mas sim em emoções, sentimentos ou confiança cega. Esse tipo de fé é 

frequentemente criticado por seu potencial de levar à fés e ações nocivas ou irraci-

onais. Em contraste, "fé racional" é baseada em uma compreensão fundamentada 

e formada no Criador e na Sua Palavra; e, envolve uma vontade de questionar, 

examinar e confirmar os ensinos denominacionais à luz da evidência bíblica e da 

razão; o que não deixa de ser também perigosa... A fé racional não exclui emoções 

ou sentimentos, mas busca integrá-los à razão e à evidência em uma visão de 

mundo, coerente e consistente. Portanto, enquanto "fé irracional" pode levar ao 

dogmatismo, intolerância ou fanatismo, "fé racional" busca promover a humildade, 

abertura e honestidade intelectual na busca da verdade e compreensão do Está 

Escrito. Mas, percebe-se, esta tem um potencial elevado para trazer a perda da vida 

eterna conquistada na cruz, se ficar apenas na ‘letra’, diz Sha’ul, quando deixamos 

apenas o racional agir! 

Portanto, religião e espiritualidade estão relacionadas aos conceitos de "fé irracio-

nal" e "fé racional" na medida em que envolvem crenças, práticas e experiências 

que muitas vezes são baseadas na fé, confiança e devoção a um poder superior ou 

realidade transcendente. No entanto, a maneira como as pessoas abordam e ex-

pressam sua fé pode variar muito, dependendo de suas origens culturais, sociais e 

pessoais, bem como de sua compreensão da natureza do Criador e do mundo.  

Algumas pessoas podem abordar sua fé de maneira mais emocional ou intuitiva, 

enquanto outras podem buscar integrar razão, evidência e pensamento crítico em 

suas crenças e práticas. Nesse sentido, "fé irracional" e "fé racional" podem ser 

vistos como duas abordagens diferentes da religião e da espiritualidade, com dife-

rentes implicações sobre como as pessoas entendem e se relacionam com o Criador, 

consigo mesmas e com os outros; pois somos... 

Criados como seres racionais 
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De acordo com várias tradições religiosas, incluindo o judaísmo, cristianismo e is-

lamismo, temos que o Criador criou os seres humanos como seres racionais. Por 

isto os seres humanos possuem a capacidade de pensar, raciocinar, tomar deci-

sões com base na lógica e utilizar o conhecimento adquirido para resolver proble-

mas e desenvolver ideias; e, assim, exercer o seu livre arbítrio! 

Essa crença na criação especial é baseada em textos bíblicos como o relato da cri-

ação no livro de Gênesis, onde é descrito que o Criador criou o ser humano à sua 

própria imagem e semelhança, dotando-o de inteligência e razão. Daí... 

A racionalidade é uma característica distintiva dos seres humanos e está relacio-

nada à nossa capacidade de utilizar a linguagem, a memória, a percepção e o pen-

samento abstrato. Essas habilidades nos permitem compreender o mundo ao 

nosso redor, formular argumentos e tomar decisões. 

No entanto, é importante notar que existem diferentes interpretações e crenças 

dentro de cada tradição religiosa, e as visões sobre o papel da racionalidade hu-

mana podem variar. Além disso, há também perspectivas filosóficas e científicas 

sobre a natureza da racionalidade humana. 

Também, é importante destacar que a racionalidade humana não é infalível e pode 

ser influenciada por fatores como emoções, preconceitos e crenças pessoais. Além 

disso, diferentes pessoas podem ter diferentes capacidades e níveis de desenvolvi-

mento de racionalidade. Por isto devemos tomar muito cuidado com os limites en-

tre o racional e o irracional; principalmente em se tratado da nossa espirituali-

dade... Espiritualidade esta que depende e reflete as nossas crenças pessoais... O 

parâmetro ideal é esvaziar-nos do ‘eu’ e ficar apenas com o Está Escrito! Quando 

aprendemos algo sobre as Escrituras, não devemos ser irracionais, mas sim racio-

nais; e, examinar... como faziam os... Bereanos; 

...pois quando falamos da fé dos bereanos, estamos nos referindo a um grupo de 

pessoas mencionado no Novo Testamento, no livro de Atos, capítulo 17, versículos 

10a12. Sha’ul e Siloah estavam pregando em Beréia, uma cidade da Grécia an-

tiga, e os bereanos eram conhecidos por sua atitude de investigar as Escrituras e 

examinar cuidadosamente as mensagens que lhes eram apresentadas. 

Ao contrário de outros lugares onde Sha’ul pregou, os bereanos não aceitaram 

imediatamente o ensinamento, mas dedicaram tempo para estudar as Escrituras 

por si mesmos e verificar se as palavras de Sha’ul estavam em conformidade com 

elas. Esse comportamento foi elogiado na Bíblia como nobre, pois eles buscavam a 

Verdade com discernimento e não simplesmente aceitavam cegamente o que era 

ensinado. Se as pessoas examinassem, não existiriam milhares de ‘igrejas’ como 

hoje temos... 

A fé dos bereanos é frequentemente destacada como um exemplo positivo de uma 

abordagem ativa e crítica em relação à fé, encorajando os crentes a examinarem 

as Escrituras e discernirem a verdade. Isso ressalta a importância de um estudo 

diligente e um compromisso pessoal com a compreensão e a vivência da fé... e 

É preciso exercitar a fé racional 

A fé deve ser racional e não irracional; e, irracional é aquela que passa por cima 

da razão. A Bíblia diz que a razão está acima da fé; o espírito do profeta é sujeito 
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à sua inteligência. A unção não é maior do que a inteligência. A fé não pode ser 

maior que a inteligência porque a inteligência é o maior tributo que o Criador deu 

ao homem. É na inteligência que está a comunhão e a revelação, que é a parte da 

divindade que está em nós; o resto é animal. 

Os homens têm inteligência, os anjos têm inteligência; e os demônios também 

têm inteligência, mas a usa para o mal. Inteligência, comunhão, revelação, são 

atributos da divindade e só ela tem. O Criador viu o foco da dúvida no coração da 

sunamita e, em Espírito, resolveu apertar essa situação para levá-la a uma fé ge-

nuína, ao multiplicar-lhe o azeite! Mas cuidado, o azeite só parou quando as vasi-

lhas que ela trouxe, estavam cheias... As vasilhas que ela trouxe! Ela determinou 

o tamanho da sua benção.... E você quantas vasilhas vai trazer perante o Criador? 

Esta é a fé racional em ação...  

Diferente de Abrul’han que teve uma fé genuína sobre o milagre da geração de 

Yatzhak (Isaque) e não teve medo que ele morresse. Abrul’han dormia descan-

sado e em paz; a sunamita não... ela dormia preocupada com o dia a dia! Mas diz 

Dao’ud: Já fui moço, e agora estou velho, mas, nunca na minha vida vi YAOHUH 

abandonar aqueles que O ama; nem os Seus filhos passarem fome. Sl 37:25. Ir-

mãos, quando vocês estiverem aflitos, leiam o Sl 37! Yaohu’shua está lá, agindo! 

Veja, não precisamos ficar tomando conta do que o Criador nos deu, pois o que 

Ele nos deu é indestrutível e permanece para sempre em nossas mãos. Fé traz 

descanso. Se temos fé, temos descanso em nossas vidas. Fé tira o stress, relaxa, 

faz confiar. Somos privilegiados por assistir o que os céus fazem na terra. Somos 

privilegiados em poder assistir as intervenções divinas na vida das pessoas, e 

ainda participarmos delas. Mas vamos ver os contrastes entre a... 

FÉ EMOCIONAL e a FÉ RACIONAL 

Vimos que o Criador nos criou com sentimentos, emoções e também com a razão. 

Cada uma dessas características tem sua função. Cada pessoa é particular e não 

existem duas iguais no mundo. Há aquelas que são mais emotivas onde a emoção 

prevalece sobre a razão, e vice-versa. O ideal é que essas áreas estejam em equi-

líbrio. Mas, infelizmente, na maioria das vezes não é o que acontece. Parece que o 

homem tem dificuldade de encontrar o equilíbrio! 

Mas afinal, o que são razão e emoção? 

– Razão: conjunto de faculdades intelectuais; compreensão, discernimento, juízo 

(julgar uma questão), lucidez, entre outras; diz o ‘aurélio’! 

– Emoção: é o conjunto de reações variáveis na duração e intensidade, que ocor-

rem no corpo e no cérebro, geralmente desencadeadas por um conteúdo mental. 

As emoções são despertadas e são uma resposta a um estímulo externo! 

Quando olhamos para as igrejas pentecostais, vemos que movimentos estranhos 

têm varrido tais igrejas, no mundo inteiro; o que tem gerado muita preocupação. 

Não há limite para a criatividade de modismos. O Brasil, assim como os países la-

tinos, é um território fértil para isso, pois seu povo tem características que propor-

cionam grande aceitação dessas heresias. Somos um povo com o emocional mais 

aflorado que outras culturas. Isso não é necessariamente ruim, desde que saiba-

mos trabalhar essa questão. Mas, o fato é que pessoas emocionais são uma porta 
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aberta à falta de equilíbrio e senso crítico daquilo que se ouvem, do que se veem e 

até do que se vivem.  

É claro que isso não ocorre somente em países latinos, pois vários desses movi-

mentos são de origem estrangeira, assim como os Estados Unidos e Canadá. Nem 

todas as heresias trabalham com as emoções do homem, mas as que manipulam 

a emoção são as que talvez façam o maior estrago na verdadeira igreja de UL. No 

Brasil, 80% das igrejas evangélicas são da linha pentecostal e neopentecostal. É 

sabido que essas ditas ‘igrejas’ trabalham com as emoções dos fiéis, dando ênfase 

no agir sobrenatural de ‘deus’ (entre aspas); nos movimentos de avivamento ou 

do mover do espírito. Mas afinal, o que é a fé emocional e a racional? A... 

Fé emocional 

... é aquela na qual o fiel baseia sua crença e também seu agir, naquilo que ele 

sente. Seu juiz é a emoções. Se essa for positiva, está valendo! Creio plenamente 

no sobrenatural e nas emoções, e que o agir do Criador pode trazer emoções à 

minha vida; ou seja, trazer felicidade e muitas alegrias... Porém, a fé não deve ser 

baseada no agir sobrenatural do Criador ou nas emoções. Estas são consequência 

da fé e não a causa dela. O ser humano é como um trem, onde as emoções e sen-

timentos são alguns dos vagões, mas não é a locomotiva... que faz o trem andar. 

Outra questão que embasa essa prática é quando o indivíduo se ampara em expe-

riências pessoais para dar sustentação a toda sua crença e à própria vida. Há um 

princípio básico na teologia, de que não se pode ter princípios a partir de simples 

experiências emocionais. 

Afirma-se que a fé emocional é uma fé irracional que vem da carne e do espírito. 

Mas a fé inteligente é racional e vem do interior do nosso ser, pois nasce da pre-

sença de Yaohu’shua, em espírito, agindo em nossas vidas. Como já vimos, ela – 

a fé irracional – é baseada nas emoções; e o que lemos em Yarmi’yah/Jr 17:9? “O 

coração é mais enganoso que qualquer outra coisa e sua doença é incurável. 

Quem é capaz de compreendê-lo?”  Se nosso coração (que gerencia as emoções) 

é enganoso e chega a ser incurável, pergunto: ele é um bom terreno para edificar 

a minha fé? 

O Está Escrito diz que conhecemos uma árvore pelos seus frutos. Quais são os fru-

tos de uma fé emocional? Trata-se de uma fé que não alcança o mundo e não dá 

suporte às pessoas quando precisam. Basta ver a quantidade de pessoas desvia-

das das igrejas pentecostais e neopentecostais. Quando a realidade da vida não 

condiz com o que se sente ou com o que se acha, a fé entra em contradição e 

muitas vezes a pessoa desiste.  

Por exemplo: Milhares de pessoas dentro destas igrejas (entre aspas) perseguem 

anos a fio o “falar em línguas”! Mas, como este dito dom depende do ‘irracional’, a 

parte racional destas pessoas, impedem que satan aja e assim, não conseguem 

‘falar em línguas’... Tentam, tentam, até que um dia desistem... e o que lhes diz o 

tal de pastor destas igrejas: faltou-lhe fé!!! Mas a... 

Fé racional; trata-se da fé que busca compreender o Criador, sua vontade e seu 

agir através da Sua Palavra escrita; onde TUDO já foi revelado. Não podemos con-

fundir fé racional com fé científica ou simplesmente uma fé fria e morta.  Isso 

acontece, mas não é necessariamente uma característica da fé racional, mas sim 
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da pessoa.  Se para os adeptos da fé emocional o estudo aprofundado da Bíblia é 

malvisto, e em alguns casos até pecado: “a letra mata”, dizem eles usando II Co 

3:16 fora do seu contexto. Mas para quem vive a fé racional o estudo da palavra é 

o fundamento. Vejamos o que Hebreus 4:12 diz: “Porque a Palavra no Criador é 

viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra 

até ao ponto de dividir corpo e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir 

os pensamentos e propósitos do coração”. 

Lendo a Bíblia vemos inúmeras vezes a seriedade que é dada à palavra do Cria-

dor. Centenas de vezes, no decorrer das Escrituras, lemos sobre a importância de 

conhecê-la. Romanos 12 fala acerca do culto racional, mostrando-nos que deve-

mos nos oferecer em sacrifício vivo, santo e agradável ao Criador. Esse é o culto 

racional. Sha’ul continua... afirmando que devemos ter uma mudança na forma de 

pensar para experimentar a perfeita vontade do Criador. Ora, é na Bíblia que co-

nhecemos a vontade dEle. A Bíblia é a revelação do Criador para os homens. Não 

precisamos nada além dela para conhecer ao Criador e como agir para termos um 

relacionamento com Ele. A fé racional é baseada no estudo desta Palavra; em um 

andar diário com Ele, e em ter intimidade com Ele. Ela até abrange questões da 

emoção, mas de uma forma diferente que a fé emocional.  

Dizem: “Se a razão é o meio natural para se compreender a verdade, a imagina-

ção é o meio que dá o seu significado”. Ou seja, razão e emoção andam juntas, 

mas cada uma tem seu lugar e sua função. A relação entre razão e fé pode ser 

bem explicada na seguinte afirmação: “O fato do indivíduo se emocionar, mas 

compreender e estar consciente de suas emoções é uma qualidade que lhe per-

mite desenvolver a capacidade de melhor se relacionar ‘no’ e ‘com’ o mundo. Ou 

seja, as emoções existem, não devemos ignorá-las, mas elas devem ser compre-

endidas e administradas pela razão. No trem da vida a razão é a locomotiva que 

puxa todo o trem onde se encontram as emoções; os vagões... 

E quais os frutos de uma fé racional? Uma vida equilibrada, consistente e persis-

tente. Podemos citar Yah’ov (corrompido como Jó) como um exemplo de homem 

com fé racional. Ele era íntegro e justo. Lendo o início da sua estória, vemos que 

ele levava sua vida com o Criador à sério e tinha intimidade com Ele. Mas, como 

sabemos, ele perdeu tudo. Todos os bens, os filhos morreram e ele ficou doente. E 

qual foi a sua atitude? 

A esposa aconselhou-o a amaldiçoar o Criador e morrer... Isso seria uma reação 

da fé emocional. As coisas vão mal e eu caio fora! Mas o que ele respondeu? ‘Acei-

tarei tudo o que acontecer’. Em outra passagem ele afirma: “o Criador dá e o Cria-

dor tira”. Ele não estava tranquilo; sofria demais e pediu ao Criador que tirasse a 

sua vida. Mas sua devoção, sua fé no Criador não era baseada em suas emoções, 

mas naquilo que ele aprendeu com o Criador no seu dia a dia. Sua razão determi-

nava suas atitudes. Será que uma fé baseada em emoções e no sentir produz esse 

tipo de atitude? 

Vejo absurdos de pessoas dessa fé emocional, afirmando que quem lê e estuda 

muito a Bíblia perde sua fé. Ou pior; essa semana assisti a um vídeo onde um diá-

cono queimou sua Bíblia dizendo que não vai mais ficar preso às coisas terrenas, 

mas sim na revelação que o Criador lhe der; quando lhe vier a Palavra! Vocês já 

devem até saber de que denominação é este diácono. Somente uma fé racional, 
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baseada nas Verdades da Palavra do Criador pode trazer uma base para nossa 

vida. Tanto uma base para vivermos da melhor forma aqui na terra, como base 

para termos uma vida intima com o Criador, vivendo a Sua vontade; o que nos 

dará como herança a eternidade ao lado dEle. As emoções fazem parte de cada 

um de nós, elas são importantes, mas devem exercer seu papel na construção do 

ser humano e não determinar a nossa forma de agir e viver nossa fé. 

Daí... o Culto racional 

A expressão "culto racional", vimos, é encontrada em Romanos 12:1, onde Sha’ul 

escreve: "Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão do Criador, que apresenteis os 

vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a UL’HIM, isto é o vosso culto 

racional". 

Essa passagem indica que o verdadeiro culto a YAOHUH não se limita apenas a 

práticas religiosas formais, mas inclui a dedicação de nossas vidas inteiras a UL’HIM, 

em uma adoração racional e espiritual. Sha’ul está enfatizando que o verdadeiro 

culto a YAOHUH envolve mais do que apenas participar de cerimônias religiosas; é 

um estilo de vida que envolve uma entrega total de nós mesmos à ELE e à Sua 

vontade. 

Alguns intérpretes e traduções bíblicas como a King James e a Bíblia de Jerusalém, 

sugerem que o termo "racional" em Romanos 12:1 pode ser traduzido como "espi-

ritual", indicando que o “verdadeiro culto” a ‘deus’ (entre aspas) é uma expressão 

espiritual de nossas vidas, guiada pelo Espírito Santo, o terceiro deus deles, os tri-

nitarianos... No entanto, o ponto central é que o culto a YAOHUH deve envolver um 

compromisso total do nosso ser: mente e corpo, em uma adoração racional e espi-

ritual! Pois, lemos: YAOHUH é Ruk'hah; os que O adoram devem adorá-Lo em espí-

rito e em verdade. É assim que YAOHU’ABI quer que O adoremos; registra Jo 4:24. 

Em resumo, a ideia de "culto racional" na Bíblia destaca a importância de vivermos 

nossas vidas em dedicação ao Criador, em vez de simplesmente participarmos de 

práticas religiosas formais. É um chamado a uma adoração completa, que envolve 

nossa mente e corpo; em uma entrega total a Eles: Pai e Filho! 

Portanto, o culto racional é aquele que envolve uma adoração consciente, intencio-

nal, racional e espiritual ao Criador, baseada na compreensão de Sua vontade es-

crita e de seus ensinamentos traduzidos em Seus Mandamentos Morais. 

Por outro lado, o culto irracional é aquele que não tem uma base sólida na compre-

ensão do Criador e de Sua vontade. É um culto que pode ser caracterizado por 

práticas religiosas que não têm um significado espiritual profundo, ou que são ba-

seadas em superstições, tradições e costumes vazios. Pode ser uma adoração emo-

cional, sem uma reflexão consciente sobre a verdadeira natureza do Criador e seus 

ensinamentos. E, a principal característica deste culto irracional é a adoração a um 

‘deus’ que o paganismo grego impôs; ou seja: o ‘deus trindade’, cujo ‘deus’ maior 

é aquele que não perdoa: o ‘deus espírito santo’ adorado por estes pentecostais 

emocionais! 

Repito, o culto é racional quando sabemos o que estamos fazendo ali e conservamos 

uma dose satisfatória de raciocínio. Isto significa que devemos reservar espaço para 

o inconformismo (não vos conformeis). Nossa capacidade de julgamento deve ser 

preservada ao ponto de saber o que aceitar ou rejeitar. 
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Nos últimos dias estamos vendo a proliferação de manipuladores de público e indu-

tores de delírios emocionais capazes de promover viagens emocionais incríveis. 

Neste estado o púbico acredita que o animador daquele auditório religioso as ama 

profundamente, mesmo que não mantenham qualquer tipo de contato com ele. 

Pessoas manipuladas por quem conhece técnicas de manipulação e linguagem neu-

rolinguísticas, acreditam na pureza de intenções do controlador, mesmo que ele 

esteja enriquecendo com aquilo. Não vê o distanciamento, mesmo que o sujeito 

esteja rodeado de seguranças... 

Não percebe a soberba escondida por detrás de sorrisos plásticos e de seus carrões, 

sempre do último modelo... Suas roupas e acessórios, então nem se fale! 

A técnica consiste em embotar a capacidade de análise utilizando-se de overdoses 

de emoções, surtos e choques religiosos, promessas de vitórias incríveis em bata-

lhas contra enfermidades vistas somente pelo manipulador. Sua voz é a manifesta-

ção da voz de ‘deus’, diz ele... nas quem é o deus deste século? E o público – diga-

se, os ‘crentes’ – temem duvidar de suas palavras e intenções, como se temessem 

o próprio ETERNO! 

ESTE TIPO DE TÉCNICA – inclusive das músicas em alto som acompanhadas de 

instrumentos barulhentos – PARALIZA O RACIOCÍNIO DE ATÉ MESMO DE QUEM 

POSSUI UM ELEVADO QUOCIENTE INTELECTUAL. O anticristo saberá como usar 

esta técnica e encontrará ‘igrejas’ abarrotadas, preparadas para ele. 

Portanto, a diferença entre culto racional e culto irracional reside na base doutrinal 

– as crenças de cada denominação – e no significado da adoração! O culto racional 

envolve uma compreensão profunda e intencional no Criador e de seus ensinamen-

tos, e uma entrega total de nossa mente e corpo a Eles. O culto irracional, por isto, 

é caracterizado por práticas religiosas vazias e superficiais, que não têm um signi-

ficado profundo, bíblico, ou que não são baseadas em uma compreensão real e 

verdadeira do Criador. Estes, nem mesmo sabem quem é o Criador do ser humano... 

Experimente perguntar isto para um deles! Depois; não se esqueçam de mostrar-

lhes Jo 1:1-3, 14; Hb 1:1-2 e Cl 1:15-20... Por isto eu pergunto: 

Seu culto é racional ou irracional? 

Como vimos, o termo ‘racional’ remete a raciocínio, é óbvio... Assim como também, 

por associação, se entende que somente os seres humanos podem apresentar tal 

culto, visto que somente eles possuem raciocínio. Os anjos também possuem raci-

ocínio, porém, por natureza não possuem corpo, visto que são espíritos , diz Hb 

1:14. Por isto, Sha’ul está falando aqui – em Rm 12:1e2 – exclusivamente à igreja. 

O vocábulo correspondente na versão original, o grego, trás “logikên latreian”, ou 

seja, ‘culto racional’; e, também pode ser entendido, sem prejuízo, como ‘culto ló-

gico’. De fato, há lógica na racionalidade e vice-versa. Quem acha que essas coisas 

trazem prejuízo à fé, precisa rever seus conceitos doutrinais. O que Sha’ul está 

querendo dizer à igreja de Cristo? 

Por suas colocações vemos que há uma preocupação do apóstolo em mostrar aos 

irmãos a necessidade de que se realmente entenda a natureza de tudo isso, no 

caso, a igreja. 
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Por que estou aqui? Quem me trouxe aqui? O que vim fazer aqui? O que estão me 

ensinando é Verdade; está na bíblia? São perguntas que todos os crentes deveriam 

se fazer até que encontrassem respostas racionais – bíblicas – para todas elas. 

O contrário de culto racional é culto irracional; ou seja, algo que é feito instintiva-

mente, sem critérios ou razões que justifiquem os procedimentos adotados. Neste 

tipo de culto, geralmente abre-se a bíblia em algum lugar – geralmente salmos, pois 

é o livro que está no centro da bíblia – e lê-se uma passagem onde o dedo “encan-

tado” (entre aspas) tenha parado... Então começa-se os devaneios e rapidamente 

o assunto ‘escorrega’ para a ‘lição de moral’ do dia. Tudo sem preparo de antemão...  

Em um culto assim é praticamente impossível se seguir o que está escrito: “Tudo, 

porém, seja feito com decência e ordem”, diz I Co 14:40. É impossível que haja 

qualquer um dos dois componentes pedidos sem que se entenda a natureza de cada 

um. E é preciso racionalidade para que isso aconteça. Por isso o Criador nos fez 

diferentes das demais criaturas, ou seja, nos criou à sua imagem e semelhança: 

para que o adorássemos em espírito e em verdade, conscientes de nossos atos e de 

nossa missão de adoradores. 

O reino no Criador é um reino de decência e ordem. Não há espaço para improvisos 

de última hora. A construção da arca e do tabernáculo comprovam a mensagem de 

organização que o Criador quer nos ensinar. Até na salvação haverá ordem; leiam 

I Co 15:23. Esse é o padrão que deve ser perseguido pela igreja de Cristo: o Criador 

se agrada de uma obra organizada! 

Em nossos dias podemos identificar como grande adversário desse padrão, o ex-

cesso de emocionalismo que tem se alastrado no dito meio cristão. A busca inces-

sante pelo êxtase e pela experiência sobrenatural extrabíblica, a incorporação de 

‘anexos’ doutrinários à Palavra no Criador, como se esta não fosse suficiente e os 

modismos importados recheados de técnicas mirabolantes de quebra de maldições 

e encontros obscuros são os componentes deste século. O que não é uma surpresa, 

Sha’ul já alertava que essas coisas fatalmente aconteceriam; leiam em I Tm 4:1. 

Nesse caldeirão doutrinário sem consistência, chamados pelo profeta de Ventos de 

Doutrinas – já que não se sustentam biblicamente – as pessoas estão se dirigindo 

às igrejas sem saber exatamente o que vão fazer por sua espiritualidade. Vão dan-

çar, cantar, aplaudir, gritar, enfim, sem entrar no mérito dessas questões, quase 

sempre falta o elemento principal: a Verdade! Entram e saem alegres e exaustas... 

Sempre querendo mais! O problema é: entenderam a mensagem? Se é que ela foi 

dada!!! A palavra que foi pregada edificou suas vidas? UL falou com elas através de 

Seu evangelho? Se à maioria dessas perguntas as respostas forem algo como “acho 

que sim”, algo está fora do lugar! 

E é na hora de dormir; no escuro de seus quartos que a melancolia e a solidão, o 

medo e a incerteza, afloram... Pois voltaram das suas ‘igrejas’ (entre aspas) vazias! 

Cultos ou sermões de estudo – como estes que pregamos aqui – são sempre vistos 

como ‘enfadonhos’ e ‘entendiantes’. Já pensou, passar uma hora apenas ouvindo e 

consultando referências na Bíblia? Que chato, não??? 

Agora observe Neemias 8:3-6 “Então Oz’or, que era também sacerdote, trouxe o 

rolo das leis de Mehu'shua, subiu para um estrado de madeira ... virado para o lado 

da praça, frente à porta da Água; começou a ler de manhã cedo, até ao meio-dia. 
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Quando abriu o rolo, todas as pessoas se levantaram. Todos os que tinham idade 

de compreender... [e terminando a leitura] Oz’ór louvou a YAOHUH, o ETERNO, e 

todo o povo disse Amnao, levantando as mãos para o céu. Depois se curvaram e 

adoraram a UL’HIM, com os rostos em terra.  

Viram? Estudo bíblico das seis da manhã até o meio-dia; todos em pé... Após isso, 

inclinaram-se, e adoraram o ETERNO com o rosto em terra! Que impressionante, 

não é? Vejam irmãos, este é o sermão nº 40; se vocês baixarem os PDFs destes 40 

cultos e os imprimir, já são cerca de 400 páginas. Quatrocentas páginas de estudos, 

derrubando Ventos de Doutrinas de TODAS as igrejas que se dizem cristãs... Mas, 

quem os leu – quem os examinou – a todos? Contamos nos dedos das mãos! 

Uma proposta dessas – estudar o Está Escrito por horas a fio – nos dias de hoje 

seria impensável. Mas se o trabalho for uma celebração com um nome da moda, do 

tipo: Encontro com ‘jesus’ ou marcha para ‘jesus’, aí somente um dia inteiro é 

pouco. E, nestes cultos irracionais, milhões são chamado à imersão... Milhares des-

tes crentes já passaram por quatro ou cinco batismos! E ainda outros vem com a 

balela que só se pode imergir uma única vez... E pior, se estes que foram imersos 

quatro ou cinco vezes, não o foram porque encontraram erros doutrinais nestas 

igrejas e então decidiram ir para outra; mas sim porque se chatearam com o pastor, 

com o bispo ou até mesmo com algum dos chamados “irmãos”... Ou então, dizem: 

chega de ser explorado pelo pastor... Meu dinheiro não é capim! Agora eu me reúno 

no meu lar! Chega de templos construídos por homens... 

No entanto, a questão é que não há culto racional sem o entendimento da Palavra. 

Os ‘avivalistas’ de plantão trocam a bíblia por apostilas preparadas especialmente 

para direcionar as pessoas para a conclusão que lhes interessa. Seguem o exemplo 

das Testemunhas de Jeová. Alguém já viu um deles evangelizando com uma bíblia 

em punho? Não, só vão às ruas com exemplares de ‘sentinela’ e ‘despertai’ ou, 

quando muito, com seus folhetos particulares... 

Por isso Sha’ul fala em ‘sacrifício vivo’; ou seja, sacrifício da vontade da carne para 

fazer a vontade do Criador. E isso requer dedicação à sua Palavra e não somente 

àquilo que dá prazer, como por exemplo, ir para um retiro... Requer decência e 

ordem; compromisso e organização. Amnao! 

Música Final: Kumi Ori (Levanta-te – um hino que reflete Ya shu yah 60:1-2)... 

Oremos: Santo Yaohu’abi... Aceite-me como um sacrifício vivo, santo e agradável 

aos Teus olhos! E que todos os nossos irmãos possam ser também uma oferta 

viva para dar-Lhe graças pela salvação obtida na cruz, onde o Teu santo filho, Ya-

ohu’shua, deu a sua vida por nós; como sendo o Cordeiro que tira o pecado do 

mundo... Somos gratos por que Tu nos proveu um meio de que todos nós possa-

mos chegar a Ti, em oferta viva e pela Sua benevolência em nos tirar da escravi-

dão do pecado e contra a ação de satan, que sempre procura nos afastar de Ya-

ohu’shua, o nosso Criador e Redentor, mediante Ventos de Doutrinas! Ilumine 

nossos caminhos para que não caiamos nas trevas que os falsos ensinos condu-

zem... Assim, solicitamos que derrame as Suas bênçãos sobre todos nós e tam-

bém aos nossos familiares e amigos, pois todos nós precisamos da Sua direção... 

Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua. Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


